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ANEXO 1 - TERMO DE REFERÊNCIA 

 

1. UNIDADE SOLICITANTE: COORDENADORIA DE ARTES, CULTURA E 
CIDADANIA - COARC 

2. OBJETO: SELEÇÃO DE PROJETOS DE PROGRAMAÇÃO DE ATIVIDADES DE 
ESPAÇOS, AMBIENTES E INICIATIVAS ARTÍSTICO-CULTURAIS DO MUNICÍPIO 
DE SOBRAL, PARA RECEBEREM APOIO FINANCEIRO COM RECURSOS DA LEI 
Nº 14.399/2022 - POLÍTICA NACIONAL ALDIR BLANC DE FOMENTO À CULTURA 
(PNAB) 

2.1. Este objeto será realizado através de CHAMAMENTO PÚBLICO. 

3. JUSTIFICATIVA:  

A Política Nacional Aldir Blanc de Fomento à Cultura (PNAB), instituída pela Lei nº 
14.399/2022, estabelece a destinação de R$ 15 bilhões para o setor cultural até 2027, 
consubstanciando um pacto federativo que otimiza os investimentos públicos na 
cultura brasileira. 

Em harmonia com o Sistema Nacional de Cultura, a PNAB estabeleceu um processo 
de gestão e promoção das políticas de cultura, com o objetivo de promover o 
desenvolvimento humano, social e econômico, com pleno exercício dos direitos 
culturais, observado o respeito à diversidade, à democratização e à universalização 
do acesso. 

A União repassará a estados, municípios e Distrito Federal R$3 bilhões por ano entre 
2023 e 2027, totalizando R$ 15 bilhões. Os recursos vêm do Fundo Nacional da 
Cultura (FNC) e são executados a partir de editais, chamamentos Públicos, prêmios, 
aquisição de bens e serviços vinculados ao setor cultural. 

Para fins de execução das ações previstas na Lei nº 14.399/2022, a União 
descentralizou ao Município de Sobral o valor de R$ 1.478.784,43 (um milhão, 
quatrocentos e setenta e oito mil, setecentos e oitenta e quatro reais e quarenta e três 
centavos). 

Na construção do Plano Anual de Aplicação dos Recursos (PAAR) para execução 
dos recursos da PNAB, em estrita observância aos ditames do parágrafo único do art. 
3º da Lei nº 14.399/2022, bem como do §4º do art. 9º do Decreto 11.740/2023 
(regulamento do PNAB), que determina a necessidade de promover discussão e 
consulta à comunidade cultural e aos demais atores da sociedade civil sobre 
parâmetros de regulamentos, editais, chamamentos públicos, prêmios ou quaisquer 
outras formas de seleção pública relativos aos recursos de que trata a PNAB, a 
Secretaria da Cultura e Turismo do Município de Sobral (SECULT) abriu consulta 
pública sobre a proposta do PAAR e minutas dos editais da PNAB. 

Como forma de dialogar e ouvir a sociedade civil foram desenvolvidas as seguintes 
etapas: 

1 - Lançamento da Política Nacional Aldir Blanc (PNAB) com o Diálogos Política 
Nacional Aldir Blanc - O evento ocorreu em 26 de março de 2024 na Casa da Cultura 
(Cine Falb Rangel) com uma frequência de 62 pessoas. Na ocasião a Secretária de 
Cultura Simone Passos Simone apresentou o Plano de Ação da PNAB em Sobral que 
de forma sintética consiste em: R$500.000,00 (quinhentos mil reais destinado à 
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reforma do Theatro São João especificamente para a caixa cênica do Teatro). 
R$300.000,00 (Trezentos mil reais) destinado a Espaços Culturais Independentes e 
R$ 369.696,11 (trezentos e sessenta e nove mil, seiscentos e noventa e seis reais mil 
reais e onze centavos) para implementação da Política Nacional de Cultura Viva; 

2 - Diálogos PNAB - Linguagens Artísticas. O evento ocorreu de forma remota via sala 
Google Meet no dia 03 de abril de 2024 com 30 (trinta) pessoas presentes. 

3 - Diálogos PNAB - Cultura Viva - O evento ocorreu de forma remota via sala Google 
Meet no dia 04 de abril de 2024 com 21(vinte e um) pessoas presentes. 

4 - Consulta pública dos editais de Linguagem e de Programação entre os dias 12 de 
abril de 2024 ao dia 21 de abril de 2024 (com 50 interações) e com reabertura no dia 
23 de abril de 2024 ao dia 28 de abril de 2024. 

Finalizadas as etapas de oitivas e construção conjunta com a sociedade civil, o Plano 
Anual de Aplicação dos Recursos (PAAR) consolidado e submetido tempestivamente 
pela Secretaria da Cultura e Turismo do Município de Sobral (SECULT) na Plataforma 
Transferegov, estabelece em sua AÇÃO A.1.4, inserida na META 1 (AÇÕES 
GERAIS): 

A.1.4 - Subsídio e manutenção de espaços e organizações culturais - R$ 300.000,00: 
Subsídio para uso em atividades-meio ou em atividades-fim visando à manutenção 
de espaços, ambientes, iniciativas artístico-culturais, grupos, companhias, orquestras 
e corpos artísticos estáveis, inclusive em seus processos de produção e pesquisa 
continuada de linguagens artísticas, nos termos do art. 5º, inciso XIII art. 7º, inciso I, 
alínea b e art. 10 e 11 da Lei 14.399/2022. 

No intuito de materializar a referida ação do PAAR, a SECULT propõe o presente 
EDITAL KYARA QUINTELA DE APOIO A PROGRAMAÇÃO DE ESPAÇOS, 
AMBIENTES E INICIATIVAS ARTÍSTICO-CULTURAIS DO MUNICÍPIO DE SOBRAL, 
objetivando a SELEÇÃO DE PROJETOS DE PROGRAMAÇÃO DE ATIVIDADES DE 
ESPAÇOS, AMBIENTES E INICIATIVAS ARTÍSTICO-CULTURAIS DO MUNICÍPIO 
DE SOBRAL PARA RECEBEREM APOIO FINANCEIRO COM RECURSOS DA LEI 
Nº 14.399/2022 - POLÍTICA NACIONAL ALDIR BLANC DE FOMENTO À CULTURA 
(PNAB), destinado a apoiar projetos apresentados pelos agentes culturais do 
MUNICÍPIO DE SOBRAL. 

Tal Chamamento Público conta com 1 categoria específica: 1) Programação de 
Atividades de Espaços, Ambientes e Iniciativas Artístico-Culturais, com valor total de 
R$300.000,00 (trezentos mil reais) e 30 (trinta) vagas. 

O valor total aportado neste edital é de R$300.000,00 (trezentos mil reais), totalizando 
30 vagas disponíveis, distribuídas entre as categorias. 

Ressaltamos que na realização deste Edital estão asseguradas medidas de 
democratização, descentralização, diversificação, ampliação quantitativa de 
destinatários e linguagens culturais, através da implementação de ações afirmativas 
e de acessibilidade, fundamentado na previsão do art. 11 do Decreto n° 11.740, de 
18 de outubro de 2023 (Regulamentação da PNAB). 

4. CATEGORIAS, QUANTIDADE DE VAGAS E DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS 

4.1. O valor total disponibilizado é de R$ 300.000,00 (trezentos mil reais), 
distribuídos conforme a tabela abaixo: 
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4.2. A despesa correrá à conta da seguinte Dotação Orçamentária: 

Órgão Und. 
Orç 

Função, Subfunção, 
Projeto Atividade 

Elemento de 
Despesa 

Fonte de 
Recurso 

31 31.01 13.392.0048.2.579.0000 3.3.90.48.00 1.700.0000.00 

CATEGORIA DESCRIÇÃO 

QUANTIDAD
E 

TOTAL DE 
VAGAS 

VALOR POR 

PROJETO 

VALOR 
TOTAL DA 

CATEGORIA 

Programação 
de Atividades 
de Espaços, 
Ambientes e 

Iniciativas 
Artístico-
Culturais 

Projetos que 
formalizem e 
apresentem 

uma agenda de 
atividades 
artístico-

culturais de 
espaços, 

ambientes e 
iniciativas 
artístico-

culturais do 
Município de 

Sobral 

30 R$ 10.000,00 R$ 300.000,00 

TOTAL 30 - R$ 300.000,00 

Vagas para 
ampla 

concorrência 

Cotas para 
pessoas 
negras 

(pretas ou 
pardas) 

Cotas para 
pessoas 

indígenas 

Cotas para 
pessoas com 

deficiência 

Total de 
vagas 

17 8 3 2 30 
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31 31.01 13.392.0048.2.579.0000 3.3.90.39.00 1.700.0000.00 

 

4.3. Após a assinatura do Termo de Execução Cultural, o agente cultural receberá os 
recursos em conta bancária específica aberta para o recebimento dos recursos deste 
Edital, em desembolso único. 

5. OBRIGAÇÕES DA SECRETARIA DA CULTURA E TURISMO – SECULT E DO 
AGENTE CULTURAL 

5.1. São obrigações da SECRETARIA DA CULTURA E TURISMO - SECULT: 

5.1.1. Transferir os recursos ao(a) AGENTE CULTURAL; 

5.1.2. Orientar o(a) AGENTE CULTURAL sobre o procedimento para a prestação de 
informações dos recursos concedidos; 

5.1.3. Analisar e emitir parecer sobre os relatórios e sobre a prestação de informações 
apresentados pelo(a) AGENTE CULTURAL; 

5.1.4. Zelar pelo fiel cumprimento deste termo de execução cultural; 

5.1.5. Adotar medidas saneadoras e corretivas quando houver inadimplemento; 

5.1.6. Monitorar o cumprimento pelo(a) AGENTE CULTURAL das obrigações 
previstas no item 5.2. 

5.2. São obrigações do(a) AGENTE CULTURAL:  

5.2.1. Executar o projeto cultural aprovado;  

5.2.2.  Aplicar os recursos concedidos pela Política Nacional Aldir Blanc de Fomento 
à Cultura na realização do projeto cultural;  

5.2.3.  Manter, obrigatória e exclusivamente, os recursos financeiros depositados na 
conta especialmente aberta para o Termo de Execução Cultural; 

5.2.4.  Facilitar o monitoramento, o controle e supervisão do termo de execução 
cultural bem como o acesso ao local de realização do projeto cultural; 

5.2.5.  Prestar informações à Secretaria da Cultura e Turismo - SECULT por meio de 
Relatório de Execução do Objeto, apresentado no prazo máximo de 30 (trinta) dias, 
contados do término da vigência do Termo de Execução Cultural; 

5.2.6.  Atender a qualquer solicitação regular feita pela Secretaria da Cultura e 
Turismo - SECULT a contar do recebimento da notificação;  

5.2.7. Divulgar nos meios de comunicação, a informação de que o projeto cultural 
aprovado é apoiado com recursos da Política Nacional Aldir Blanc de Fomento à 
Cultura, incluindo as marcas do Governo Federal, de acordo com as orientações 
técnicas do manual de aplicação de marcas divulgado pelo Ministério da Cultura, bem 
como as marcas do Governo Municipal, de acordo com as orientações técnicas do 
manual de aplicação de marcas divulgado pela Secretaria da Cultura e Turismo - 
SECULT. 

5.2.8. Não realizar despesa em data anterior ou posterior à vigência deste Termo de 
Execução Cultural;  



 

Prefeitura Municipal de Sobral – CNPJ 07.598.634/0001-37 
Rua Viriato de Medeiros, 1250, 1° Andar - Centro, Sobral - CE, 62011-065  Contato:(88) 3677-1100 

26 

5.2.9.  Guardar a documentação referente à execução do objeto e financeira pelo 
prazo de 5 anos, contados do fim da vigência deste Termo de Execução Cultural;  

5.2.10.  Não utilizar os recursos para finalidade diversa da estabelecida no projeto 
cultural; 

5.2.11. Executar a contrapartida conforme pactuado. 

6. ACESSIBILIDADE 

6.1. Os projetos devem contar com medidas de acessibilidade física, atitudinal e 
comunicacional compatíveis com as características dos produtos resultantes do 
objeto, nos termos do disposto na Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015 (Lei Brasileira 
de Inclusão da Pessoa com Deficiência), de modo a contemplar: 

6.1.1. No aspecto físico, recursos de acessibilidade para permitir o acesso de pessoas 
com mobilidade reduzida ou idosas aos locais onde se realizam as atividades culturais 
e a espaços acessórios, como banheiros, áreas de alimentação e circulação; 

6.1.2. No aspecto comunicacional, recursos de acessibilidade para permitir o acesso 
ao conteúdo dos produtos culturais gerados pelo projeto, pela iniciativa ou pelo 
espaço para pessoas com deficiência intelectual, auditiva ou visual; e  

6.1.3. No aspecto atitudinal, a contratação de colaboradores sensibilizados e 
capacitados para o atendimento de visitantes e usuários com diferentes deficiências 
e para o desenvolvimento de projetos culturais acessíveis desde a sua concepção, 
contempladas a participação de consultores e colaboradores com deficiência e a 
representatividade nas equipes dos espaços culturais e nas temáticas das 
exposições, dos espetáculos e das ofertas culturais, em geral.  

6.2. Especificamente para pessoas com deficiência, mecanismos de protagonismo e 
participação poderão ser concretizados também por meio das seguintes iniciativas, 
entre outras: 

6.2.1. Adaptação de espaços culturais com residências inclusivas. Entende-se por 
residências inclusivas uma modalidade de acolhimento exclusiva para pessoas com 
deficiência no âmbito da assistência social. 

6.2.2. Utilização de tecnologias assistivas, ajudas técnicas e produtos com desenho 
universal; 

6.2.3. Medidas de prevenção e erradicação de barreiras atitudinais; 

6.2.4. Contratação de serviços de assistência por acompanhante; ou 

6.2.5. Oferta de ações de formação e capacitação acessíveis a pessoas com 
deficiência. 

6.3. Os projetos devem prever obrigatoriamente medidas de acessibilidade, sendo 
assegurado para essa finalidade no mínimo 10% do valor total do projeto. 

7.CONTRAPARTIDA 

7.1. Os proponentes contemplados neste Edital deverão garantir, como contrapartida, 
a realização, de forma gratuita, em intervalos regulares, de atividades destinadas aos 
alunos de escolas públicas ou de atividades em espaços públicos de sua comunidade, 
inclusive apresentações ao vivo com interação popular, podendo ser utilizados meios 
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digitais, em cooperação e com planejamento definido com o ente federativo 
responsável pela gestão pública de cultura do local. 

7.2. As contrapartidas deverão ser informadas no Formulário Eletrônico de 
Inscrição. 

8. DIVULGAÇÃO DOS PROJETOS 

8.1. Os produtos artístico-culturais e as peças de divulgação dos projetos deverão 
seguir as orientações técnicas do manual de aplicação de marcas divulgado pela 
Secretaria da Cultura e Turismo do Município de Sobral - SECULT. 

8.2. O material de divulgação dos projetos e seus produtos deverá ser disponibilizado 
em formatos acessíveis a pessoas com deficiência e conter informações sobre os 
recursos de acessibilidade disponibilizados. 

8.3. O material de divulgação dos projetos deve ter caráter educativo, informativo ou 
de orientação social, e não pode conter nomes, símbolos ou imagens que 
caracterizem promoção pessoal. 

8.4. Todo e qualquer material de divulgação deverá ser aprovado pela Equipe de 
Comunicação da Secretaria da Cultura e Turismo do Município de Sobral - SECULT, 
devendo a solicitação de aprovação ser enviada com antecedência mínima de 10 
(dez) dias corridos da publicação do material, através do e-mail 
avaliacao.secultsobral@gmail.com, com o assunto APROVAÇÃO DE MARCAS - 
PNAB + EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO Nº CH24003-SECULT. 

9. PRESTAÇÃO DE CONTAS 

9.1. O AGENTE CULTURAL prestará contas à administração pública por meio da 
categoria de prestação de informações em Relatório de Execução do Objeto. 

9.1.1. O Relatório de Execução do Objeto deve ser apresentado no prazo de 30 (trinta) 
dias, contados do fim da vigência do Termo de Execução Cultural. 

9.2. A prestação de informações em Relatório de Execução do Objeto comprovará 
que foram alcançados os resultados do projeto cultural, por meio dos seguintes 
procedimentos: 

I - Apresentação de Relatório de Execução do Objeto pelo beneficiário no prazo 
estabelecido pelo ente federativo no regulamento ou no instrumento de seleção; e 

II - Análise do Relatório de Execução do Objeto por agente público designado. 

9.2.1. O relatório de prestação de informações sobre o cumprimento do objeto deverá: 

I - Comprovar que foram alcançados os resultados do projeto cultural; 

II - Conter a descrição das ações desenvolvidas para o cumprimento do objeto;  

III - Ter anexados documentos de comprovação do cumprimento do objeto, tais como: 
declarações de realização dos eventos, com registro fotográfico ou audiovisual, 
clipping de matérias jornalísticas, releases, folders, catálogos, panfletos, filipetas, bem 
como outros documentos pertinentes à execução do projeto.  

9.2.2. O agente público competente elaborará parecer técnico de análise do Relatório 
de Execução do Objeto e poderá adotar os seguintes procedimentos, de acordo com 
o caso concreto: 
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I - Encaminhar o processo à autoridade da Secretaria da Cultura e Turismo - SECULT, 
responsável pelo julgamento da prestação de informações, caso conclua que houve 
o cumprimento integral do objeto; ou 

II - Recomendar que seja solicitada a apresentação, pelo AGENTE CULTURAL, de 
Relatório de Execução Financeira, caso considere que não foi possível aferir o 
cumprimento integral do objeto no Relatório de Execução do Objeto ou que as 
justificativas apresentadas sobre o cumprimento parcial do objeto foram insuficientes. 

9.2.3. Após o recebimento do processo pelo agente público de que trata o item 9.2.2, 
a autoridade da Secretaria da Cultura e Turismo - SECULT, responsável pelo 
julgamento da prestação de informações, poderá: 

I - Determinar o arquivamento, caso considere que houve o cumprimento integral do 
objeto ou o cumprimento parcial justificado; 

II - Solicitar a apresentação, pelo AGENTE CULTURAL, de Relatório de Execução 
Financeira, caso considere que não foi possível aferir o cumprimento integral do 
objeto no Relatório de Execução do Objeto ou que as justificativas apresentadas 
sobre o cumprimento parcial do objeto foram insuficientes; ou 

III - Aplicar sanções ou decidir pela rejeição da prestação de informações, caso 
verifique que não houve o cumprimento integral do objeto ou o cumprimento parcial 
justificado, ou caso identifique irregularidades no Relatório de Execução Financeira. 

9.3. O Relatório de Execução Financeira será exigido, independente da modalidade 
inicial de prestação de informações (in loco ou em relatório de execução do objeto), 
somente nas seguintes hipóteses: 

I - Quando não estiver comprovado o cumprimento do objeto, observados os 
procedimentos previstos no item 9.2; ou 

II - Quando for recebida, pela administração pública, denúncia de irregularidade na 
execução do projeto cultural, mediante juízo de admissibilidade que avaliará os 
elementos fáticos apresentados. 

9.3.1. O prazo para apresentação do Relatório de Execução Financeira será de, no 
mínimo, 30 (trinta) dias, contado do recebimento da notificação. 

9.4. O julgamento da prestação de informações realizado pela autoridade da 
Secretaria da Cultura e Turismo - SECULT, avaliará o parecer técnico de análise de 
prestação de informações e poderá concluir pela: 

9.4.1. Aprovação da prestação de informações, com ou sem ressalvas; ou 

9.4.2. Reprovação da prestação de informações, parcial ou total. 

9.5. Na hipótese de o julgamento da prestação de informações apontar a necessidade 
de devolução de recursos, o AGENTE CULTURAL será notificado para que exerça a 
opção por: 

9.5.1. Devolução parcial ou integral dos recursos ao erário; 

9.5.2. Apresentação de plano de ações compensatórias; ou 

9.5.3. Devolução parcial dos recursos ao erário juntamente com a apresentação de 
plano de ações compensatórias. 
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9.6. A ocorrência de caso fortuito ou força maior impeditiva da execução do 
instrumento afasta a reprovação da prestação de informações, desde que 
comprovada. 

9.7. Nos casos em que estiver caracterizada má-fé do AGENTE CULTURAL, será 
imediatamente exigida a devolução de recursos ao erário, vedada a aceitação de 
plano de ações compensatórias. 

9.8. Nos casos em que houver exigência de devolução de recursos ao erário, o 
AGENTE CULTURAL poderá solicitar o parcelamento do débito, na forma e nas 
condições previstas na legislação. 

9.9. O prazo de execução do plano de ações compensatórias será o menor possível, 
conforme o caso concreto, limitado à metade do prazo originalmente previsto de 
vigência do instrumento. 

10. ALTERAÇÃO DO TERMO DE EXECUÇÃO CULTURAL 

10.1. A alteração do Termo de Execução Cultural será formalizada por meio de termo 
aditivo. 

10.2. A formalização de termo aditivo não será necessária nas seguintes hipóteses: 

10.2.1.  Prorrogação de vigência realizada de ofício pela administração pública 
quando der causa a atraso na liberação de recursos; e 

10.2.2.   Alteração do projeto sem modificação do valor global do instrumento e sem 
modificação substancial do objeto. 

10.3. Na hipótese de prorrogação de vigência, o saldo de recursos será 
automaticamente mantido na conta, a fim de viabilizar a continuidade da execução do 
objeto. 

10.4. As alterações do projeto cujo escopo seja de, no máximo, 20% poderão ser 
realizadas pelo AGENTE CULTURAL e comunicadas à administração pública em 
seguida, sem a necessidade de autorização prévia. 

10.5. A aplicação de rendimentos de ativos financeiros em benefício do objeto do 
Termo de Execução Cultural poderá ser realizada pelo AGENTE CULTURAL sem a 
necessidade de autorização prévia da administração pública. 

10.6. Nas hipóteses de alterações em que não seja necessário termo aditivo, poderá 
ser realizado apostilamento. 

11. TITULARIDADE DE BENS 

11.1. Os bens permanentes adquiridos, produzidos ou transformados em decorrência 
da execução do projeto cultural fomentado serão de titularidade do MUNICÍPIO DE 
SOBRAL, salvo nas hipóteses abaixo elencadas, em que serão de titularidade do 
AGENTE CULTURAL, conforme art. 27 do Decreto nº 11.453/2023: 

11.1.1. Quando a finalidade do fomento for viabilizar a constituição de acervo, 
fortalecer a transmissão de saberes e práticas culturais, fornecer mobiliário, viabilizar 
aquisição de equipamentos, viabilizar modernização, reforma ou construção de 
espaços culturais, prover recursos tecnológicos para agentes culturais, prover 
recursos para garantir acessibilidade, ou objetivo similar; ou 
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11.1.2. Quando a análise técnica da administração pública indicar que a aquisição de 
bens com titularidade do AGENTE CULTURAL é a melhor forma de promover o 
fomento cultural no caso concreto. 

11.2. Nos casos de rejeição da prestação de contas em razão da aquisição ou do uso 
do bem, o valor pago pela aquisição será computado no cálculo de valores a devolver, 
com atualização monetária. 

12. EXTINÇÃO DO TERMO DE EXECUÇÃO CULTURAL 

12.1. O presente Termo de Execução Cultural poderá ser: 

12.1.1. Extinto por decurso de prazo; 

12.1.2. Extinto, de comum acordo antes do prazo avençado, mediante Termo de 
Distrato; 

12.1.3. Denunciado, por decisão unilateral de qualquer dos partícipes, 
independentemente de autorização judicial, mediante prévia notificação por escrito ao 
outro partícipe; ou 

12.1.4. Rescindido, por decisão unilateral de qualquer dos partícipes, 
independentemente de autorização judicial, mediante prévia notificação por escrito ao 
outro partícipe, nas seguintes hipóteses: 

12.1.4.1. Descumprimento injustificado de cláusula deste instrumento; 

12.1.4.2. Irregularidade ou inexecução injustificada, ainda que parcial, do objeto, 
resultados ou metas pactuadas; 

12.1.4.3. Violação da legislação aplicável; 

12.1.4.4. Cometimento de falhas reiteradas na execução; 

12.1.4.5. Má administração de recursos públicos; 

12.1.4.6. Constatação de falsidade ou fraude nas informações ou documentos 
apresentados; 

12.1.4.7. Não atendimento às recomendações ou determinações decorrentes da 
fiscalização; 

12.1.4.8. Outras hipóteses expressamente previstas na legislação aplicável. 

12.2. A denúncia só será eficaz 60 (sessenta) dias após a data de recebimento da 
notificação, ficando os partícipes responsáveis somente pelas obrigações e 
vantagens do tempo em que participaram voluntariamente da avença. 

12.3. Os casos de rescisão unilateral serão formalmente motivados nos autos do 
processo administrativo, assegurado o contraditório e a ampla defesa. O prazo de 
defesa será de 10 (dez) dias da abertura de vista do processo.  

12.4. Na hipótese de irregularidade na execução do objeto que enseje dano ao erário, 
deverá ser instaurada Tomada de Contas Especial caso os valores relacionados à 
irregularidade não sejam devolvidos no prazo estabelecido pela Administração 
Pública. 

12.5. Outras situações relativas à extinção deste Termo não previstas na legislação 
aplicável ou neste instrumento poderão ser negociadas entre as partes ou, se for o 
caso, no Termo de Distrato. 
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13. SANÇÕES 

13.1. Nos casos em que for verificado que o projeto cultural ocorreu, mas houve 
inadequação na execução do objeto ou na execução financeira sem má-fé, a 
autoridade pode concluir pela aprovação da prestação de informações com ressalvas 
e aplicar sanção de advertência ou multa. 

13.2. A decisão sobre a sanção deve ser precedida de abertura de prazo para 
apresentação de defesa pelo AGENTE CULTURAL. 

13.3. A ocorrência de caso fortuito ou força maior impeditiva da execução do 
instrumento afasta a aplicação de sanção, desde que regularmente comprovada. 

14. MONITORAMENTO E CONTROLE DE RESULTADOS 

14.1. Para efeito de monitoramento e controle do projeto cultural aprovado, a 
Secretaria da Cultura e Turismo - SECULT designará por Portaria um representante 
para certificar a realização do projeto, produzindo relatório referente a esta realização.  

14.2. Os procedimentos de monitoramento e avaliação do projeto cultural 
contemplado, assim como prestação de informação à Administração Pública, 
observarão o Decreto nº 11.453/2023, que dispõe sobre os mecanismos de fomento 
do sistema de financiamento à cultura, observadas as exigências legais de 
simplificação e de foco no cumprimento do objeto. 

15. VIGÊNCIA 

14.1. A vigência deste instrumento terá início a partir da data do recebimento dos 
recursos financeiros pelo AGENTE CULTURAL, com duração de 2 (dois) meses, 
podendo ser prorrogado, caso haja interesse público. 

 

  


